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Resumo. O presente trabalho parte de uma revisão bibliográfica de literatura científica que tem como tema a utilização de materiais paradidático no ensino de física. Com o intuito de contribuir com os trabalhos analisa o romance O físico de autoria de Elso Drigo Filho (Ed Filho) que narra o cotidiano de um jovem Físico, recém titulado Doutor, que resolve se mudar para uma cidade do interior com o objetivo de lecionar em uma pequena escola. A trama aborda a física emaranhada com casos policias, românticos, científicos e corriqueiros tendendo a mostrar a ciência como parte inerente da vida de qualquer pessoa. A metodologia utilizada é a Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2016), na qual categorizamos o livro em temas que nos permitem verificar as frequências da abordagem da física e ao mesmo tempo nos permite averiguar as entrelinhas do que fora escrito, assim ao juntar tudo em uma única análise podermos vislumbrar se o livro possui características suficientes para o considerarmos um aliado do ensino de física. Com base nessa análise de conteúdo do livro e da revisão bibliográfica o trabalho tende a apontar a utilização de livros paradidáticos como uma ferramenta benéfica ao ensino de física.
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1. Introdução

O presente artigo visa por meio das pesquisas realizadas no Trabalho de Conclusão de curso do autor, intitulado Materiais paradidáticos no ensino de física, verificar as possibilidades de utilização de livros paradidáticos como um recurso para as aulas de física.

Convém lembrar que, um livro paradidático pode ser entendido como um material que não tem por finalidade cobrir todo um conteúdo de uma determinada disciplina ou série, porém aborda de alguma forma tópicos de determinada disciplina.


Sendo assim escolheu-se para esse trabalho o livro O físico de Ed Filho (Elso Drigo Filho) que consiste em um romance que aborda recorrentemente temas da física. A partir da sua leitura elegemos categorias de temas e através da metodologia proposta por Bardin (2016) conseguimos verificar se material poderia ser aplicado em sala de aula.
O objetivo principal é discutir sobre as possibilidades do material paradidático na sala de aula e em específico no ensino de física. Para isso levantou-se materiais paradidáticos e bibliográficas que tivessem esse enfoque.
2. Fundamentação Teórica


Afim de analisar a viabilidade do nosso tema realizamos uma revisão bibliográfica sobre a utilização de livros paradidáticos no ensino de física. Nessa revisão pudemos verificar que os materiais paradidáticos ao possuírem uma flexibilidade e não linearidade no tratar de assuntos científicos, propiciam uma abordagem interdisciplinar que sai da estrutura, por vezes, engessada do currículo vigente empregado pelas escolas. Também por possuir uma linguagem de fácil acesso e mais próxima do aluno pode instigá-lo a aprender física, fazendo-o buscar pelo que tenha ficado vago ou o que não entendeu do paradidático. (FERNANDES SOBRINHO, 2011).

Para Araujo (2018) uma prática interdisciplinar induz o aluno a uma forma de conhecimento bem consolidada e integradora, pois os temas se dão de forma correlata ao cotidiano do aluno englobando aspectos filosófico, sociais e históricos. Assim sendo, o material escolhido deve levar em conta não só o que se quer ensinar, mas como esse conteúdo se arranja com o que o aluno já sabe.

Essa ideia de Araújo (2018) se complementa com Grassi e Ferrari (2009) de que o material não pode ser óbvio, ele deve deixar espaço para que o leitor faça suas próprias conclusões. Vemos no trabalho de Rodrigues (2015) uma aproximação dessa linha de raciocínio e também com as ideias de Paulo Freire (2004) em que a leitura sempre nos dá uma bagagem cultural, uma forma de entender o mundo. Essa leitura nunca é uma leitura somente de textos, mas sim de contextos que dá ao leitor uma visão integradora do mundo que o cerca.

3. Procedimentos Metodológicos


Para consecução dos objetivos do trabalho, temos que eleger uma metodologia de análise do material paradidático, pelas características próprias desse material – não ter fim instrutivo - adotamos uma metodologia que misture tanto conceitos quantitativos como qualitativos. Portanto, adotamos a técnica de pesquisa proposta por Laurence Bardin (2016), professora da Universidade de Paris V, chamada de Análise de conteúdo.

As técnicas quantitativas são úteis quando temos muitos dados que precisam ser dimensionados em uma escala numérica e as técnicas qualitativas buscam entender as entrelinhas, apresentando os dados com maior riqueza de detalhes. E ao uni-las podemos obter informações adicionais sobre o texto, podendo enxergar os detalhes do que é mais frequente.
Análise de conteúdo, segundo Bardin (2016), é um instrumento que nos ajuda a verificar se que aquilo que se julga ver na mensagem está realmente no texto, ela enriquece a leitura, buscando descobrir estruturas e conteúdos que confirmam o que queríamos demonstrar das mensagens.

Câmara (2013) retoma o método de Bardin (2016) e esclarece que a descrição analítica segue 3 fases: a pré-análise (fase da organização e leitura despretensiosa do texto), exploração do material (codificação, criação de categorias, classificação e categorização) e tratamento dos resultados (inferências e interpretação).

O método da Análise de Conteúdo não possui uma rigidez em seu esquema de utilização, o que permite ao pesquisador maior fluidez entre suas etapas. A metodologia nos possibilitara verificar se os temas da física são apresentados e como isso acontece. Nos fazendo crer que as proposições de Bardin (2016) constituem um bom norteador de nossa pesquisa.

4. Discussão de Resultados


Nas nossas análises dos dados coletados do livro O Físico de Elso Drigo Filho por meio das técnicas da Análise de Conteúdo (Bardin, 2016), viabilizada pela extração de trechos que foram categorizados e analisados em perspectiva a partir da revisão bibliográfica, podemos perceber que o autor insere os temas científicos na trama. As Categorias que escolhemos foram: Personagens, Locais, Concepção da Ciência e Abordagem da Física. Abaixo descreveremos resumidamente o que pudemos verificar até então sobre cada uma das categorias.

Na categoria “Personagens” vemos como o autor utilizou as tipificações sociais como a do personagem principal, Euclides, cientista, Doutor em Física que é descrito como introvertido, curioso e com marcas físicas de seus vários anos de estudos como costas encurvada. Assim como seu contraponto Comendador Forttes, fazendeiro importante da cidade, que é apresentado como mecenas das atividades culturais e científicas, mas também como alguém muito focado em seus negócios, rígido.

Na categoria “Locais” podemos perceber que a história se passa em uma cidade pequena do interior, com características típicas desses locais como as praças sendo ponto de encontro, fazendas como centros marcantes de negócios e festas, escola pequena, uma maior probabilidade das pessoas se aproximarem e se tornarem amigas.

Na Categoria “Concepção da Ciência” podemos perceber que o livro tenta trazer à tona as complexidades do fazer cientifico.


E na última categoria “Abordagem da física” pudemos pôr fim averiguar se o livro é bem sucedido na apresentação dos temas da física de maneira a aproximá-la do cotidiano do aluno, a priori percebemos que essa abordagem é existente e funcional, porém essa analise ainda está em seu início.

Até o momento o que foi analisado nos leva a crer na potencialidade da utilização do material paradidático no ensino de física.

5. Conclusões


Este trabalho tem como mote central a aplicabilidade do material paradidático como um recurso para o ensino de física, fazendo discussões sobre como uma abordagem interdisciplinar e flexível pode gerar um interesse maior dos alunos para com a disciplina e assim se tornar uma ferramenta para uma aprendizagem significativa.

A utilização da metodologia de Análise de conteúdo proposta por Bardin (2016) nos pareceu uma boa abordagem pois permitiu na separação em temas e categorias os trechos do livro a melhor visualização de como o enredo trazia a física, afim de verificar se o material escolhido apresentava realmente as características que anteriormente lhe foi dada.


No caso do livro utilizado, O Físico, conseguimos constatar que durante toda a narrativa haviam elementos da física emaranhados na história e em sua maioria trazido de forma a contextualizar com o cotidiano do aluno. Ao verificar essa alta frequência de conteúdos de física contextualizados podemos confirmar nossa hipótese de que o material paradidático pode sim ser uma ferramenta didática útil ao ensino de física.
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